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P e ñ e r e  p e r s o n i s  , d ic e r e  d e  v U iis .
M a r c ia i ! , i r .  10  E p is t .  3 3 .

Uuardaiet iiesU loUia aa rcgra^ i>eas 
Que he dos yicios fallar, não das pessoas.

A a  astucias cChuma beata , oa fa lta  
devala.

ViüUnle , jo»eii natural de Floioii- 
ça y e muito dada a sanctinionias , ca* 
lou a contra-go^to seu com hura rico 
negociante , que maito haria a reques* 
lava : e passado algum tempo veio ella 
a iiamofar se de hum OÜicial, que ea- 
aoalmente vira em liiioia Igreja : e co» 
ino nenhum meio descobrisse de lhe 
manifestar a sua paisão , « além disto 
se arrereasse da indiscrição de iutervini- 
detros, que podesse encarregar de 
tal commissão , assentou dc procurar o 
seu Padre Confessor, bom Religioso, 
que ella sabia ter muita mfo , e grande 
intimidjde com aquelle O £oi«l: e ian> 
çando~se*lhe aos pés noGonJéssinnario, 
e depois de uiuiUs l.'igrigias, e suspi­
ros, Ibe fdllou uesia substancia.

f ,  Reverendo P adre, e Sr. meu, li«i 
mister mais ,  que nunca , de implorar 
08 aiistlios, e saudaveia concelhos de V . 
R id. em negocio nimiamente delicado , 
e de ajustadoras consequências. V , 
S m . conbece mui bem a m iaba familia,

e a meu marido. E s le a m a -m e , como 
he n otorio, e em consequências prnm- 
p<o e»iá a fazer-m e todas as vontades , 
nada poupando paia este eiíeito das 
muitas riquezas, qoe Deos notso S r . 
Ihccon cedeo: eu também lhe reUibuo 
igual aifeição; que se u não Qzera ,  ou 
imagioasse a mais leve cousa contra a 
sua honra,  (  do que me livrara aempro 
o  meu P . S .  F ian cisco  ) ea seria a 
mais criminosa, e detestável das m ulhe­
res , e mesquinhos serião todos os tor­
mentos do inferno para me castigar d e­
vidamente. Hum O ftlcial, de quem ig­
noro até o nome, moço bem apessoado, 
garboso, e niüi casquílho , que me di- 
sem ler grande prlvauça com  V . R r a . , 
ignorando certamente os meus puros, e 
innocentes sentim entos, dias há ,  que 
m e darBcja,  e requebra com  tal exces­
s o ,  que j i  não sou senhora de chegar 
à m iaha varanda , que togo não dè vis­
ta desse homem deshonesto,  que me 
não tira os ollioa de cima ¡ já não ouso 
sair de casa ,  que elle m e não vá  acom ­
panhando, e de coQliouo afemençaodo;
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t  admiro , que agora meimo o maldic* 
to me não haja seguido ale aquí á casa 
do Senhor. Não sei e x p r im ir , meu 
Hererendo Padre , quanto m e b ú a S Ii-  
gido a im pertinencia dease homem ; por 
que hem sabe V . R m ., que militas v e ' 
zes por estas exterioridades vem a iicar 
(le quebra com a  estima publica a re* 
putação de huma senhora , alias incul­
pada , e innocente. Já me veioao pea* 
sarnento m andar-lhe extranliar tal pro­
ceder por meus irmãos \ mas reílecli , 
que quando homens se encarregão de 
tacs cousas, de mm-avilha deixáo de 
desniandai'*se, e traracontas a este res­
peito podem occa^ionar desgostos« e 
m úi fnnestos resultados, ,,

Para forrar-m c pois a laes perigos, 
e to m a r8 salva a q u a l qiier desgosto, 
reso lvide enviar-nie a V. que
com o meu Padre espiriiudl, conhece­
dor da puresa da minlia consciencia , e 
amigo intim o desse moço escandaloso , 
lhe extranhe a sua ousadia, faça-lhe rer 
quem so u , e ihe dè saudareis con ce­
lh o s , a fioi de que se de»ça de seus lou­
cos , e criminosos intentos para comi­
go. Se o inimigo das iiliuas ta n lo o a *  
g iiilh òa , e ferropèa , que lhe não p is- 
sa resistir , não l'alláo por esta grande 
cidade mulheres d’oulra e tola , que 
eu , mulheres menos zelo«í.s da sua 
1 eputação,  que eedio a suas criin inosji 
pretenções , e não esta V io la n te , que 
com quanto filha de Eva «eja , saberá 
resistira  tudo : m ediautea d vin agra­
ra , e a iiitercessâo dos Santos da sua 
devoção, ,,

A  estas palavras enclinou a cabeça, 
soUou copiosas Ugrimas, e qnaii se siif- 
foca em dolorosos suspiros. O  Religio­
so logo enlendeo qual fosse o O .firial , 
de que tanto se queixava a sua confessa­
da j e depois de a csiioitcir a permane­
cer em tão louvável proposito , depois 
de a consolar o melhor, que pôJe, pro- 
m elteo de foier o que lhe ella pedia coin 
tanto encarecim ento; e n ao  por^m a 
beata houvesse receio d’algum q u i pro

guo y acrescentou.,', Se esse tnau Iio> 
mem pozer pds em parede , negando o 
que acabo de com municar a V , R m , , 
rogo-lhe meu Padre , Hie assevere niüt 
posiliramenle , que eu mesma fui, qu« 
lh’o disse, e deile me queixei u V ,R m ,„  
O  Religioso despedio-a , exhorlando-a 
a que não sessasse d c se encooiendar a 
D eos, 0 aos Santos da sua maior devo­
ção. O  bom Padre iilo  poz tem po eiii 
meio , e deo*se pressa por ir ler com o 
OtScia! seu amigo , a quem exprobou 
com  boas maneiras as criminosas íiiteii. 
çôes. Ficou u moço atonilo , e tanta 
mais enleado , quanto nunca reparáru 
etn tal senhora , sendo raraa as vezes 
que lhe passava pela porta i mas o Re­
ligioso não Ibe deixando púr termo as 
suas excu sas, proseguiu assini.

„  Meu a m ig o , por de mais Gnge 
V m . espantar-se ,  e gasta o tempo em 
me negar huma co u sa , d eq u e  estou 
bem certo ; pob nao a houve de v iz i. 
n h os, D uexiian hos, se não da própria 
V io la n te , que amargamente me fiz 
queixas de V o i . , e de seus reiterados 
bicliancrus para com  ella. T aes cou­
sas , S r. , uâo lhe asaenião bem, e m e­
nos a ella, que lie huma senhora casada, 
virtuosa , e verdadeira seiva de Deos ; 
e posto posss asseverar-lhe , qu® ella 
sempí e fará r< traço das suas maiores so­
licitações , e em penhos, todavia pfço 
pela tio^si amísade , haja de aiirir mão 
de taes iiil>ni”3 , q u ed e ceiio  não ca­
bem em bun> aitimo honesto, e cheio 
de brios. ,,

O OBicial nj.iis socarrio , do que 0 
bon.ixo Confes.-or , logo percebeo as se­
cretas pretenções d j beatinha , e sioiu- 
Ijiido arrepeiidinieiito , prometteo so­
brestar em seus críniinusos desígnios. 
Logo que despedio o Padre , enviou-se 
a rua de V iolante, poz-se-lhe defronte 
da varanda , e pelo interesse, com que 
observou , lhe ponha ella os olhos de fi­
lo I concluio , que uáo lepicavão em 
fal-ofls suas coniecloras. Passados d i­
as, V io lan te, que queria dar a h  á p a i-
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Xío <lo OfBcí.iI , (ornou ao seu Confes. 
sor , o qual logo lhe perguntou, se lhe 
havia luccedido alguma novidade,

,, Padre (lesponJeo a velharo) o que 
i)á de novo he^ que o sen boin amigo 
proscgue em suas damtiadas pretenções. 
Parece , que esie homi tn nasceo para 
meu lormeRlo de sorte que estou ven­
do , que licareí privada até de chegar á 
rainha janell». Que díüeis, lilha? ^ex­
clamou o Padre ) pois esse mnço conti­
nua a perseguir-vos? meu
Padre, e mais qiie tmnca. Se antes 
passeava algumas vezes pela minha roa, 
olhando muito para a iníiiba veranda j 
agora náo se desprende d’ali, e nlo ti­
ra os oilios do lugar , em que m evê; 
e praza ao Ceo , se contentasse só com 
isso ! Levou muito mais a vante a sua 
ousadia , e dcscomedimentn, pois lion» 
tem mandou me huma mulher encar­
regada de me expor a sua paixão , e de 
raedafdasna parte huma linda bolsa 
com 400,f  is. em ouro, como se eu 
houvesse precisão de suas dadivas. Con­
fesa , meu Padre, que se não (bssetão 
ínleiiço em inini 0 medo de offender a 
roeu Sr. j .  C. , eu chegaria aos tuaio- 
l es excos Oi de raiva ; mas pude feliz­
mente dar-Rj" a concelho alé que de tu­
do inteirasse a V. Rm. Oceoueo-me 
í'«.cumbiar-ltie a bolsa sea lhe lo ar • 
poréa suspeitei, ( Üeos me peidôe j  
que a intervinideira a tomasse p̂ .ra *i, 
dizendo , que me firárj cora ella ; pm- 
isso giindei a , e aqui a trago , rogan­
do inaanleau-n;e a V. Rm. , a restitua 
a esse seu indigno amigo, e lhe «ss-.-ve- 
ro , que nenhum Caso laço das suas da­
divas; p.is nada me f.iha , graças a 
Deos , e ao botn marido , que leiiho,,,
E desfeita era copiuso pranto, appresen- 
ton a fiiâ bulsa ao Religioso, que a re­
cebeu . e lhe disse müi consternado.

,, Pilha minha , não me e îpanla o 
TOSSO despeito por essa obstinação, nem 
tenho melivo para vos reprehender, 
antes folgo com a vossa boa inienção 
de nada piatirardes seni previamente

ouyiros raeus concelhos. Oulro día 
tsliye com es«e arsigo , a quem expro- 
hrei lao infame procedimento 5 e agora 
T e jo  com inagoa quam pelo aveíso emn- 
prio a sua promessa s mas desla feiia 
pretendo ir com elle a's do cabo , e de 
tal arle invadirei os raeus esforços j of 
desvialo desse m¿iu proposito, que es­
pero , ficareis descaptivada desuas ini- 
porlunações. Entre tanto vos peço em 
norne do Senhor , eslejaes sobre aviso a 
finí de que estas cousas nao transpirem 
no seio de vossa familia; pois podem 
iraporlar-vos as roais funestas conse­
quências, bem certa, que vos não irá 
nislo a honra ; pois eni toda a parte a- 
pregoarei , qi;e sois müi virtuosa , e o 
protütypo das senhoras honestas. Fea 
rosto a beala de tranquilisar-se , e des- 
pedio-sedo seu Padre cspirilual.

Este apenas chegou ao seu cubículo , 
mandou chamar u OiHi ial, que como o 
visse de mau humor, logo conjecturou 
que teria novas da sua amada , e espe­
rou ancioso, que o Padre toraaste a 
niâo era fallar-llie. Com effeiio o bom 
Religioso, mais agasfado , que nunca, 
repelio-ihe o que acallól a de dizer-lbe 
\ iulaute, e repreh ndeo-o com grande 
crimezn. O Official porém, que nlo 
dcscob, id aínda quanto Ihe quería diier 
o seu amigo, defendeo se muilo mal, e 
porcanienle , negando a pés juntos , 
até que o Religioso ebeio de excessiva 
colera , ihe disse ,, Como aínda ousa 
o Sr. negar a sua perversidade ? Aqui 
está o presente , (  enlregando-lhe a bol. 
sa ) que essa serva de Deos, me veiu 
tiazyr para ib’o restiiuir. Nlo conhe- 
ceia a sua bolsa ? Que malvado, que 
be Vm. ,,

O Official fingindo se enleado , e cor­
rido , I-espondeo , ,  Sim, meu Reve­
rendo Padre, reconheço a bolsa, erott- 
fesso a minha grande culpa : tenho-me 
havido, como hura nildiue ; mas já  que 
estou agora rtravencido da viitude in-
concussa dessa senhora , doti-!he a mi- 
liba palana que onlrarei em m im , e
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<le la! £;6Ílo corr«gir*ine-lK‘i , que V* 
ü m . nim ca mais o iu irá  lãliaf ri'j meu 
n o m e .,  Ainda se e n lie tiverío  a con- 
Tersar por algum tempo , e o Religioso 
mais applacido cm  ifa não sesaoii 
de üsr ao seu am igo concelhos da aial» 
o r  prudência , c sahedona.

O  giraiihfio do O íru ial ja bem inlei- 
rado da paixão , que ro r  elle liu ln  a 
beata ; d ali ae patti» açoJadamenIe pa­
ra a rua dtsla « e pondo ss-llie de fron­
te  da ra s .i, luoslroii-llu; a bolsa, e ci.m 
varioagaliinanh- s procurou de lhe rao!- 
ira r  a sua graiidão , e affeclo, VioU n- 
ie  entre (anlo açorava-ae por poderfab 
la r  d'espaço com  o süm a inaute; por 
que sra  marulo leve de íaser huiua v'a« 
gemdelençosB , e desie modo a deixava 
desempeñada para o que quúcsse.

Apenas o bom homem se pos s esiui- 
rdiu ante m an h ã, Violante indereitou 
para o Convenio , e lavada cm liiiue 
I k) de lagrimas foi logo dizendo ao seu 
Santo Confessor -  M eu Padre da minha 
p lm a, já  me n io  lie possível lollerar 
tantas elVoutos. Piom etli de nada lazer 
sc o io  concelho de V . H m ., e para Ibc 
prosar quam beta fundadus são os meus 
q u eisu m es, pasoí a c o n ta r a  V« Rui. 
o  insulto, que ac ibo de recci)er esta ma­
drugada do seu bello amigo , dc>ae 
nionsiro, que perece vonjiUdo p e lo iu - 
fèriio para meu torm ento, edesdouru. 
Diào sei como teve noticia o in ald iclu , 
que meu m arid o , ( aquellean¡p encar­
nado ) hoctem  sahira para hum a via- 
geixu O  certo lie , que hoje aue pri­
m eiros alvores do dia lese o ardil dc in ­
troduzir-se em minha casa pelo quintal; 
e sobindo-se a b u arvore , que fica ju n ­
to ao lueu quarto de dorm ida, preten­
deu eulrar pela janella , que coíturao 
d iix a r  alterla. Im agin e, Rm. P a d re , 
e S r. meu , qual seria o mçu «spanto , 
o meu susto, a miiiba afllicção , quan­
do ao abrir os olhos dei com sejneibaa- 
te espectáculo ! De romanía atirei-me 
da cama a baixo : quiz dar vozes, e gri* 
tar por roccorto ; mas o insólenle pedir

o-m e por D eos, e P o r  V . Rm . , que 
iilo  publicasse s $>‘8 falta; e eu conten- 
tei-m e dc correr á janella , e de lh’a a- 
lirar ús ven ias, passaudo-lhc 0 le irò - 
llio. A  pacie»t'M lem iiu n tts ; e já nad 
Cc.be em II t'ii animo 0 »(.f.Cl mais, Ago­
ra cu>iipie-<i:e desrobrir tudo a muis 
ii ¡1 âos , e e.-le-> luraiai áõ de lal caso es- 
p.inuiíü vingança: nã i , Já basta do 
p iu d cm ia  : e s c  malvado d e v e s c r  pu- 
lliiiu.

ü  Religioso Ç‘ Iavi como ferido de ra­
io : tu a-to n iu n lo  de sLij supreza , dis- 
se-llie. „  F ilh a , não rus .ibalanceisa 
isso : quero tentar a ultima diligencia ; 
se não apioveitar , se e»se monstro for 
cr-iii 08 seus malvados itilenios por di­
an te; então fa«eii o q n e  ineUior iiilen- 
derdes, , ,  V iiU iiie  retirou-se sufi'.cad» 
«m soluços. O  Pa Ire náo esperou m ais: 
p ro s u io u , c o o u  bü furioso ao Olfivi— 
a 1 : derramou «e em inrrepaçfies; fez- 
lhe vst toda a e.xerrabdidsde da sua ul­
tima façanha de invadir o sagrado r e ­
cinto de Violoute, O O lfiiia l  lançou- 
se-ihe aos pés ; cb ;rou , carpio-se do 
seu desatino, e jurou , quo em  peuros 
dias mudaria de terra : niaa o velhaco 
euU iideo Ioda a teia da bvata ; e n’a- 
quetla nte>iBa noite foi ao qu ín lat; ma­
rinhou pel* arvore; e achando abeita 
a janella, fo t ler livremente com 
a sua amada, e ambos celebra­
rão o logro , que pregarão ao 
Padre , que fôra tão boni m e­
dianeiro em seus crim inosos 
amores. A  tanto chega a m al­
dade de huma m ulher falsa de­
votai A  verdadeira piedade he 
fonte de todas as virtudes ; mas 
a liipocresia he capaz de todos 
os crimes.
( Tradusido  ¿iVrcmeníc do D ecam e- 

tone  )

Fem. naXyp. dcM. F . de Faria. 1839.
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